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INTRODUÇÃO

Acanthospermum hispidum DC (Asteraceae) é uma erva anual de ampla distribuição geográfica e elevada
importância econômica, pois tanto invade plantações agrícolas, reduzindo a produtividade de muitas culturas, como
produz compostos químicos promissores, tornando-se matéria-prima de medicamentos caseiros (Lorenzi, 1991). No
Nordeste do Brasil, extratos desse vegetal são muito utilizados na confecção de xaropes para o tratamento de asma
(Araújo et al., 2008). As plantas terrestres, em sua maioria, interagem com fungos do Filo Glomeromycota,
formando a associação micorrízica mais comum da natureza (Smith e Read, 2008). Esta se baseia na troca de
nutrientes entre os simbiontes: açúcares são repassados ao fungo enquanto minerais, especialmente o fósforo, são
transferidos à planta (Ramos e Martins, 2010). A partir daí, os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) conseguem
desenvolver um papel muito importante no estabelecimento e na manutenção das comunidades vegetais. Contudo,
não foram encontrados relatos sobre a existência de associação entre FMA e A. hispidum, provocando indagações
sobre a contribuição dos mesmos no potencial biotecnológico dessa planta.

OBJETIVOS

Verificar a ocorrência de associação micorrízica arbuscular em A. hispidum.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo

Dez amostras de solo rizosférico e de raízes de A. hispidum foram coletadas, aleatoriamente, em julho de 2012,
numa área rural (Cruz de Rebouças) do município de Igarassu, PE, onde a planta crescia espontaneamente num
cultivo de macaxeira (Manihot esculenta Crantz).

Colonização micorrízica

As raízes mais finas foram lavadas, clarificadas (KOH a 10% por 24 h) e coradas (azul de Trypan a 0.05% por 24
h), segundo Phillips e Hayman (1970). Em seguida, 100 fragmentos de 1 cm foram postos sobre lâminas de
microscopia e avaliados quanto a presença de colonização micorrízica, conforme Giovannetti e Mosse (1980).

Extração e quantificação de glomerosporos

Amostras de 50 g de solo foram utilizadas para extração de glomerosporos, através de peneiramento úmido
(Gerdemann e Nicolson, 1963) e centrifugação em água e sacarose (Jenkins, 1964), os quais foram quantificados

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

em placa canaletada através de avaliação em microscópio estereoscópico.

Identificação de FMA

Os glomerosporos foram colocados em lâminas de microscopia, com PVLG (álcool-polivínico em lactoglicerol) ou
PVGL + reagente de Melzer (1:1), para observação em microscópio de luz. A identificação foi realizada com
material pertinente, de acordo com Oehl e colaboradores (2011).

RESULTADOS

A micorrização de A. hispidum foi constatada pela colonização de suas raízes e presença de fungos micorrízicos
arbusculares no solo rizosférico. A colonização variou entre 33 e 82%, com média de 60%. Do solo foram
recuperados de 0,64 a 2,02 glomerosporos g-1 de solo, com média de 1,26 glomerosporos g-1 de solo. As espécies
de FMA encontradas pertencem aos gêneros: Acaulospora (11), Ambispora (1), Archaeospora (1), Cetraspora (1),
Claroideoglomus (2), Dentiscutata (1), Fuscutata (1), Gigaspora (3), Glomus (11), Paraglomus (3), Racocetra (2)
e Simiglomus (1).

DISCUSSÃO

O percentual de colonização micorrízica observado foi alto quando comparado aos percentuais de comprimento de
raiz colonizada de ervas daninhas, da família Asteraceae, associadas a diferentes culturas em agrossistemas
tropicais: 48,45%, 49,18% e 49,80% para cana-de-açúcar, palmeira e macaxeira, respectivamente (Muthukumar e
Prakash, 2009). Plantas dessa família também foram investigadas em outros tipos de vegetação tropical: a
colonização micorrízica variou de 24 a 58%, o número de glomerosporos por grama de solo extraídos da rizosfera
variou de 0,32 a 2,57 e as espécies de FMA mais frequentes nessas áreas pertencem aos gêneros Glomus e
Acaulospora, nessa ordem (Mathukumar et al., 2003). Juntos, esses gêneros compõem a maioria dos FMA
descobertos pela ciência. Além disso, suas espécies possuem um grau de adaptabilidade elevado que as permite
ocorrer em diversos ambientes. Logo, nossos resultados corroboram os apresentados anteriormente.

CONCLUSÃO

Este trabalho constitui o primeiro relato de associação micorrízica em A. hispidum, cujas raízes foram bem
colonizadas pelos fungos micorrízicos arbusculares, os quais, por sua vez, se apresentaram muito diversificados na
rizosfera desta planta.
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